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I - 
Finalidade

Estabelecer normas e regular as atividades das Provas ISSF e Provas Especiais de Carabina, Pistola e Rifle no ano de 2012.

II - Objetivo

a) 
Incentivar a prática do Tiro Esportivo, em âmbito nacional, através de competições realizadas pelo sistema do Provas On-Line, com a unificação dos resultados;

b) 
Reduzir custos com deslocamentos, hospedagem e alimentação, facilitando a participação de atletas que competem na sua própria cidade ou proximidades e tendo seus resultados comparados a nível nacional;

c) 
Estimular a prática do Tiro Esportivo visando a captação de novos praticantes e promovendo a evolução de talentos.

III- Desenvolvimento
a) 
Campeonato Brasileiro de Provas ISSF e Provas Especiais
1. 
Transcorre pelo sistema do Provas On-line observado o calendário estabelecido pela CBTE e tem sua etapa final, presencial, realizada no CNTE.

2. 
As Provas ISSF serão regidas pelos respectivos regulamentos da ISSF e as Provas Especiais pelos regulamentos previamente divulgados no site da CBTE.
b) 
Definições
1. 
Provas On Line

O Provas On-line é um sistema idealizado pela CBTE para permitir competições entre atletas de todo o Brasil, sem que haja necessidade de longas viagens e altos custos. Tudo isso é possível com a utilização de um sistema integrado ao seu banco de dados, que funciona na Internet. 

Até então as provas eram realizadas em um único lugar, como é comum em todos os esportes, obrigando os atletas a viajarem até a sede da competição, arcando com despesas de hospedagens, passagens e outros custos. Desta forma, um atirador com poucos recursos, ficava limitado às competições em seu estado, e por melhor que atirasse, seus resultados não eram válidos para seu ingresso na Seleção Brasileira de Tiro Esportivo ou para recordes nacionais.

A partir da implantação do Provas On-line, os atletas podem participar em vários locais diferentes (chamados de virtuais) e através do sistema desenvolvido para este fim, podem ver automaticamente seus resultados apurados centralizadamente em uma só competição. Em cada local onde está ocorrendo o evento, é utilizado um monitor onde são exibidos por categorias os resultados de cada prova, considerando todos os resultados digitados em todos os locais virtuais. Neste novo modelo os atletas são premiados no evento local (em cada local virtual), há também uma premiação nacional (os melhores entre a soma de todos os locais virtuais), e ainda o resultado é válido para o ranking nacional e como recorde nacional, se for o caso.

O processo foi testado no fim do ano de 2007 e o sucesso foi imediato, quando organizadores e participantes puderam ver que era possível manter o mesmo nível técnico até então aferido, diminuir os custos e ainda ter uma participação mais expressiva dos atletas, já que muitos deles passaram a competir com mais freqüência.

2. 
Organizador
 Local onde será realizado um evento do calendário da CBTE.

3. 
Provas ISSF
Carabina de Ar Masculino, Carabina Deitado Masculino, Carabina 3 Posições Masculino, Pistola de Ar Masculino, Pistola 50m Masculino, Pistola Tiro Rápido Masculino, Carabina de Ar Feminino, Carabina 3 Posições Feminino, Pistola de Ar Feminino, Pistola 25m Feminino, Carabina Deitado Feminino, Pistola Fogo Central Masculino, Pistola Standard Masculino.
4.  Provas Especiais
Duelo 20 segundos (todas as divisões), Carabina Mira Aberta de Ar, Carabina Mira Aberta 25m, Carabina Mira Aberta 50m (Calibre Maior e Calibre Menor), Field Target (divisão única), USBR (Ar Comprimido e Fogo Circular), F-Class (Open e F-T/R) e NRA (Mira Aberta e Mira Ótica).

5.  Equipes
A formação de equipes só acontece na Final do Campeonato Brasileiro, para definição da Federação campeã. As equipes são formadas pelos 3 melhores atletas de cada Federação, classificados por prova, independente de classe. Dentro da mesma categoria (masculino e feminino) pode se juntar atletas juvenis,  juniores, seniores e másteres.
6.  Equipes mistas

Somente em algumas Provas Especiais pode se formar equipes mistas. Na equipe mista, atletas da       mesma categoria (masculino e feminino) compõem juntos a equipe de sua Federação. As equipes       mistas são formadas pelos 3 melhores atletas de cada Federação, classificados por prova,       independente de classe.
7.  Recorde
Maior pontuação atingida em uma prova, divisão e categoria durante uma competição oficial. 
c) 
Regularização de atleta
O Atleta deverá estar cadastrado e em dia com suas obrigações perante a CBTE e pelo menos uma das Federações filiadas. Em caso contrário não será permitida sua participação em nenhum dos eventos da CBTE.
d) 
Inscrições 
Todos os atletas devem realizar suas inscrições, preferencialmente, através do site da CBTE, quando será cobrado o valor total da inscrição por meio de boleto bancário, conforme explícito nas tabelas publicadas no site da CBTE. 

A parcela do valor devida aos organizadores de cada Local de Competição será repassada pela CBTE até o quinto dia útil subseqüente ao encerramento da competição. 

Inscrições locais, anteriores ao início da prova desejada, podem ser feitas no local de competição, observados os valores publicados nas tabelas do site da CBTE. 
O atleta que fizer sua inscrição prévia através do site deverá apresentar o comprovante de pagamento no ato da confirmação da inscrição no local da prova. Atletas que não apresentarem este comprovante poderão ter um acréscimo no valor da inscrição, conforme tabelas publicadas no site da CBTE. 
1. 
Restituição de inscrição
O valor da inscrição será restituído quando a solicitação ocorrer até o dia do término das inscrições via site. Não haverá compensação em provas futuras de inscrições não utilizadas, exceto em casos de cancelamento da prova pelo Organizador. 
e) 
Definição ou escolha dos locais das provas

A Federação ou Clube que desejar ser Organizador do Provas On-Line, deverá enviar e-mail específico à Diretoria de Carabina, Pistola e Rifle, com a relação dos eventos do Calendário que deseja realizar durante o ano ou, se preferir, com 30 dias de antecedência de cada evento. Em caso de dois ou mais candidatos a Organizadores numa mesma região, a CBTE fará a distribuição das datas de cada um, caso eles já não tenham feito essa distribuição entre si.

f) 
Aprovação dos Organizadores

1. 
O Organizador deverá atender aos seguintes requisitos mínimos para realização de uma etapa do Provas On-Line, sob risco de não serem computados os resultados das provas realizadas no local:
1.1. 
Presença de um Delegado da CBTE. Todos os custos com o Delegado serão do Organizador. A listagem de delegados, árbitros nacionais e internacionais, do quadro de arbitragem está publicada no site da CBTE.
1.2. 
Mínimo de um árbitro local para cada prova realizada. A função de árbitro poderá ser desempenhada pelo Delegado e/ou um atirador local, desde que este não esteja participando da prova em que atuar como árbitro.  
1.3. 
Uma pessoa exclusiva para lançar os resultados no Provas On-Line, logo que forem apurados.
1.4. 
Disponibilidade dos equipamentos mínimos no local de competição. Vide item “i” deste regulamento.
g) 
Documentação da Competição 

O Organizador, através do Delegado da CBTE, deverá enviar por e-mail, à Diretoria Técnica de Carabina e Pistola, para conferência e arquivamento, um Relatório de Incidentes, caso ocorram, onde quaisquer problemas operacionais ou protestos devem ser registrados.

É dever do Delegado e do organizador local, no caso de ocorrência de protestos ou recordes, reter os alvos do(s) atleta(s) envolvido(s) para remessa à CBTE, para análise e homologação, caso seja solicitado.
h) 
Lançamento dos Resultados

Os resultados das provas poderão ser lançados até as 18:00h do último dia de realização da mesma, obedecido o horário de Brasília, a partir do qual o sistema será bloqueado não aceitando mais lançamentos.
i) 
Equipamento Mínimo para Locais de Competição

1. 
Um computador com acesso à Intranet da CBTE via banda larga no local da competição, com visibilidade para todos os participantes do evento;
2. 
Um monitor ou equipamento similar que permita boa visualização coletiva dos resultados;
3. 
Uma Impressora.
Não serão aceitos locais de competição que não atendam rigorosamente a esses itens e, em caso de descumprimento, o local será retirado da realização do sistema Provas On-line e somente poderá retornar quando cumprir estas condições e forem liberados pela Diretoria de Carabina, Pistola e Rifle.

j) 
Programação dos Locais de Competição 
1. 
No Anexo A, é mostrado o programa que será cumprido no CNTE, local de referência oficial para todos os outros locais de competição no país.
2. 
Somente para as Provas Especiais um local de competição virtual poderá adaptar o horário do Programa, conforme suas necessidades e orientações regionais, desde que informado com pelo menos 15 dias de antecedência. Para as Provas ISSF não poderá haver adaptação do Programa.
k) 
Ranking Geral
Serão considerados para o Ranking Geral por prova, os 4 melhores resultados registrados no ano do Campeonato vigente. 
Serão elaboradas duas tabelas, uma geral por prova, independente de categoria, classe ou divisão, e outra por divisão, categoria, classe. Os Para-atletas, por competirem em situação diferenciada, não terão seus resultados lançados no Geral, e serão classificados conforme regulamentação especifica.
l) 
Classificação e Desempate
1. 
Classificação Individual:
A proclamação do Campeão Brasileiro de cada prova será obtida pela média do Ranking Geral, constituída pelos 4 (quatro) melhores resultados computados até a competição imediatamente anterior ao Campeonato Brasileiro, somada ao resultado da prova presencial do Campeonato Brasileiro.
2. 
Desempate Individual, nas etapas do Campeonato Brasileiro:
Pela natureza deste tipo de evento (On Line), não haverá desempate. Caso ocorra, as posições que estiverem empatadas receberão a mesma colocação, independente da localização da mesma, excluindo-se as posições seguintes, tantas quantas vezes forem as repetições desta ocorrência.

Ex.: 
1º João da Silva

292


2º Rogério dos Santos

291


2º Gustavo Silveira

291


4º Sandro Lopes

289
3. 
Desempate Individual, na final do Campeonato Brasileiro

Se houver empate de resultados pelo critério descrito em l.1 desse regulamento, o desempate será feito da seguinte forma: Primeiro, pelo atleta que fizer o melhor resultado na Final do Brasileiro; persistindo o empate, pela melhor prova que compôs a média do ranking do atleta; persistindo o empate, sorteio entre os empatados. 
4. 
Pontuação das Equipes na final do Campeonato Brasileiro

A Pontuação por Equipe tem como objetivo definir a equipe campeã brasileira em cada prova e também de colher dados e números para a determinação da Classificação de Federações (item l.6 desse Regulamento). Somente serão pontuadas equipes completas (com 3 atletas que tenham completado a prova). Para a pontuação das equipes tomar-se-á por base o resultado individual de cada atleta e sua respectiva classificação na prova, independente de sua classe ou divisão. Se uma Federação tiver mais de 3 atletas numa prova, sua equipe será formada pelos seus 3 melhores classificados nessa prova.
Dentro da mesma categoria (masculino e feminino) pode se juntar atletas juvenis, juniores, seniores e másteres. As regras de equipes mistas das Provas Especiais serão observadas.
A pontuação será atribuída conforme a tabela abaixo:
	Classificação

do atleta
	Provas 
ISSF
	Provas 
Especiais

	1º Lugar
	10
	5

	2º Lugar
	6
	3

	3º Lugar
	4
	2

	4º Lugar
	3
	1

	5º Lugar
	2
	-----

	6º Lugar
	1
	-----


5. 
Desempate por equipe na final do Campeonato Brasileiro
Havendo empate na apuração da Pontuação do item l.4 anterior, será vencedora a equipe que tiver entre os seus componentes o atleta com melhor classificação individual. Persistindo o empate a equipe que tiver entre os seus componentes o segundo atleta com melhor classificação individual e assim sucessivamente. Na hipótese de ainda não ter o ocorrido o desempate, será observada a maior quantidade de 1º Lugar(es) por equipe, caso persista o empate será utilizado a maior quantidade de 2º Lugar(es) por equipe e depois pela maior quantidade de 3º Lugar(es) por equipe.
6. 
Classificação das Federações

Para a proclamação da Federação campeã brasileira e classificação das demais, tomar-se-á por base a soma dos pontos obtidos pelas equipes, conforme tabela abaixo:
	Classificação

da equipe
	Provas 
ISSF
	Provas 
Especiais

	1º Lugar
	10
	5

	2º Lugar
	8
	4

	3º Lugar
	6
	3

	4º Lugar
	5
	2

	5º Lugar
	4
	1

	6º Lugar
	3
	-----

	7º Lugar
	2
	-----

	8º Lugar
	1
	-----


m) Recordes

1. Serão reconhecidos como “Recorde Brasileiro”, aqueles igualados ou superados em eventos oficiais de competição da CBTE.
2. 
Guarda de Prova Física 

Sempre que o Recorde for atingido em um local de competição fora do CNTE, cabe ao Organizador do local de competição entregar os alvos e respectiva lista de partida que identifique o atleta, ao Delegado Técnico da CBTE naquele estado. Este os manterá retidos para qualquer análise caso tal procedimento seja necessário. Nenhum recorde será homologado sem que os documentos citados tenham sido entregues à Comissão Técnica ou seus Delegados Técnicos estaduais.

3. 
Homologação e Registro

Os integrantes da Comissão Técnica de Carabina, Pistola e Rifle, são responsáveis pela análise e reconhecimento do recorde após cada evento, sua publicação no site da CBTE e emissão do Certificado impresso e assinado pelo Presidente ou seu representante.

4. 
Os recordes Para-Olímpicos serão comunicados ao Comitê Para-Olímpico Brasileiro.
n) 
Premiação nas Etapas

1. 
Premiação Local

Toda a premiação (medalha, troféus, certificados etc.) será de responsabilidade dos organizadores locais. Serão obrigatoriamente premiados os atletas classificados até o terceiro lugar em cada prova. A Premiação por Divisão, Categoria e Classe ocorrerá segundo critério do organizador local. 

Em todos os locais, será responsabilidade do Delegado da CBTE cuidar para que a premiação ocorra dentro dos padrões da CBTE. Toda premiação deverá ocorrer até 30 minutos após a divulgação do resultado de cada prova.
2. 
Premiação Nacional

O atleta poderá emitir, pelo site, um certificado de participação com autenticação eletrônica de qualquer etapa do Provas On-line.  A certificação será feita de acordo com o resultado nacional da etapa, ou seja, serão levadas em conta as pontuações atingidas em cada local e todas juntas formarão uma única classificação nacional.  A autenticação eletrônica permite que o certificado seja validado a qualquer momento, através da digitação do código único fornecido na ocasião de sua impressão.  Os certificados poderão ser emitidos a partir das 18h do primeiro dia útil após o evento.
o) 
Premiação na prova final do Campeonato Brasileiro (a cargo da CBTE)

Certificado para os atletas com o resultado obtido na prova final. 
p) 
Premiação do Campeonato Brasileiro (a cargo da CBTE)
1.  Individual

Medalhas ou troféus para os atletas classificados até o terceiro lugar em todas as categorias, classes e divisões. 
2. 
Por Equipes
Troféus para as três Equipes Classificadas até o 3º lugar.
3. 
Federações


Troféus para as três Federações classificadas até o 3º lugar.
q) 
Casos omissos
Os casos omissos e eventuais divergências caso ocorram, serão resolvidos em primeira instância pelo Coordenador de Provas ISSF ou pelo Coordenador de Provas Especiais conforme for o caso e, se necessário, em segunda instância pela Comissão Técnica de Carabina, Pistola e Rifle.
r) 
Comissões

1. 
Comissão Técnica de Carabina, Pistola e Rifle: 

Ricardo Brenck
Paulo Antonio Guedes de Lima e Silva


Ronaldo Silva Freire

Ericson Andreatta
Daniel Devesa Pessoa

Oleg Mikhaylov

Silvio Aguiar
2. 
Comissão de Arbitragem


Arnaldo Mendonça

Thom Erik Sirdhal
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 2011.

Paulo Antonio Guedes de Lima e Silva               
                   Ricardo Brenck


            Administrador Judicial
Diretor Técnico de Carabina, Pistola e Rifle
ANEXO A
Programa de Provas
O Organizador poderá definir que provas deseja realizar em uma etapa, sendo responsável por comunicar com antecedência através do site da CBTE, seu programa de provas.
Tipo: I - Prova ISSF, E - Prova Especial
	Dia
	Linha
	Provas ISSF e Especiais (Masculino e Feminino)
	Tipo

	Sexta
	25m
	Pistola de Tiro Rápido Masculino
	I

	
	
	Pistola Standard Masculino
	I

	
	50m
	Carabina Deitado Feminino
	I

	
	10m
	Carabina Mira Aberta de Ar
	I

	
	25m
	Duelo 20 Segundos
	E

	
	
	Carabina Mira Aberta 25m
	E

	
	50m
	Carabina Mira Aberta 50m
	E

	Sábado
	10m
	Pistola de Ar Masculino
	I

	
	
	Pistola de Ar Feminino
	I

	
	25m
	Pistola de Fogo Central Masculino
	I

	
	50m
	Carabina Deitado Masculino
	I

	
	
	Carabina 3 Posições Feminino
	I

	
	
	Carabina 3 Posições Masculino
	I

	
	10m
	Carabina Mira Aberta de Ar (prioridade para Pistola de Ar ISSF)
	E

	
	25m
	Duelo 20 Segundos
	E

	
	
	Carabina Mira Aberta 25m
	E

	
	
	USBR – Ar Comprimido
	E

	
	50m
	USBR – Fogo Circular
	E

	
	
	Carabina Mira Aberta de Ar
	E

	
	FT
	Field Target
	E

	
	100m
	NRA
	E

	
	200 e 300m
	F-Class
	E

	Domingo
	10m
	Carabina de Ar Masculino
	I

	
	
	Carabina de Ar Feminino
	I

	
	25m
	Pistola 25m Feminino
	I

	
	50m
	Pistola 50m Masculino
	I

	
	10m
	Carabina Mira Aberta de Ar (prioridade para Carabina de Ar ISSF)
	E

	
	25m
	Duelo 20 Segundos
	E

	
	
	Carabina Mira Aberta 25m
	E

	
	
	USBR - Ar Comprimido
	E

	
	50m
	USBR - Fogo Circular
	E

	
	
	Carabina Mira Aberta 50m
	E

	
	FT
	Field Target
	E

	
	100m
	NRA
	E

	
	200 e 300m
	F-Class
	E
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